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A o s Hhsi(|i innt i :N n o v o s o u 
n o s <|iie uo-. la « l u l a rc í «» r i im-
r e n i |IVR u m H I I I I O u I IMKÍ ;| I I I I-

1 u r n , d i r c c l u i u u i i t i * 110 c w r i -
|>(«ríi> ( I c s l a í o l l i a , d u m m o K 
c o r n o h r i m l o o O I O V A l > I S ? 
_ « ' x l r i i o i ' < I i n u r i o r u n i i i n u o «l<* 
k i c n k i t t w i v z , 

ICm s e r v i ç o d e n t a f o l i i u , «<•-
; j i i i r » m n |>nr<-oi'r<ip n l i n l i u 
.Mo f j ym iu o s r . ilobi'* D i l i l x Co l-
I n r c K , <> si Y l u u i i a , o « r , <• <• i-
l l i o r i i m C l O o i o n l c 1'iilM'irii, 

«VISOS ESPEGIAUS 
Hotel Metrcpol* ^ X s r S Ü S i 
«Ir. Matriz, J7. Cozinha ;I brasileira o Á port' (JIK/. 
za; vinho» ria jiifnfira qualúlftlo ; exceHo»t<-s 
commodos pari famílias » viajantes o bem mon-
tado • \ iço d-j banlioa. 

"Slfqnica Extrangsií a 

RCI*<;«»s OI I I p e n c a 

l )o nosso corroopondonto om Poria 
« l 'm homem embaraçado 6 actual-

meute o rui <la Sorvia. Outro qualquer 
vcr-sc.ia como ollo, co não tivesse 
um berço, o o monarcha estã nessa «3i-i-
posição do espirito, jiorquu os tem ilo 
piais. 

Quando o <lr. Caulet deixou entro-
ver ú rainha Draga a possibilidado rio 
uma gravidez, o rei Alexandro com-
mottou u imprudência <1e oon.uamiic.ir a , 
feliz nova aos ministrou, os quae.i, por 

C A M B I O 
0 mer rtdo de ratnlilo dn iioihr pr.-içi .pio 

finiou n loutem firme, ml.,i lundu ou ra-f es a 
taxn i!. ]| Ij . pita o inidn ,1o «uai ,i;nav 

1'imhi, 'l.j.ofí, l<,i "-ti tam MI ,-M'ii'U tola 
II •-,|í.,t IoIoIMIÃo, Iok<I oin Mguld*, o llraitlianii 
rho lluiik iifjfo '.« a II 7| .', pondo os <:e:i.ais 
blin od cln vi;or A taxa do II r.|IO. 

('firca d-! ruelo d'a, moatrou te o raorcado in" 
nos li< irio r oa IIAIKOK i0ti'Kliirani-80 o adnptarani 
a taxa do II ,litlüouando o Uanco Coim 
liai l'all!i:,« a dai li t,ai» uugocloB cio II-
(]ii>da;(ici. 

Ponoo d»'p'íia do molo-dln, f1rmOQ*ta novamente 
o tneioado, o A UNA do II -.|ili t?onoiall'i,:i-io, 
conaorv.mdo-Bo nc.ia ík í i, " i i.t í c a j i,„- 1 
rtu,cm que o Brailllrmítefie Hank dava II lii, 
paia m-irotloa em repÂ -iAdo, " o l'anro ItaliAiio 
dAVA a tnrniA taxa, j-ri.i Ií̂ iMA'.'"--, xiioranlo 
lios dein.lji liaii' im i i 7|3 

A ultima horA, modtron-ao o m - d , t f i u r . n e 
Oo l.aitoj voltAratn A rei-.usar riOR-icíos a taxa 
mi.llior do li i(v, BQilcntaDlo o lir<<' mis./.* 
Ilank II ' [ i-A ,'tus «aiiura. 

O mTrado i"-c': m ' Al01', llodta posiriío. 
0 movimento de oporAçliia ícaü^Adas durap'e 

o d a rol iih IIO- ijuc rotrutar. 
01 extremos 4o diA lolAni do II l r A II l|4, 

rara o |,»,el l.ni.rarlo, e do II t|3J A 11 II(.;.•, 
para o outro pajol. 

Pír n- cotAcCes do râmllo fcrcecldâi tiontini p> 
IA LGÍSA tio t. i'avlo: 

81QOKO 
l.cr.óres 
1'MÍ't, •••<•,„>,< i.IIK 
liam horto..., 
Itrlla 
PorlunAl 
Kcv -Votlt,, 
6oi riai.OR 

Kztrt*t i m ; 
Contra tauijuelrol, II I[H A II l|t. 
('onUA A C A Í X A mAtrii, li 1)8 A II 

TI D U I A' VISTA 

II S|ltl 
t.M 

1.033 

I I L|IH 

Í-C2 
l.ocr. 

h-12 
311 

4.110 

l|l. 

Foium. 
liouiiaon-no liontem, sob a prosulon-

cia do dr. JoBó Maiia Jíonrroul, ju iz 
da 2," vara, n reunião dou orodores 
riu massa fallida do Freitas & Jrinãu. 

O 2." promotor apresentou rolatorio, 
olassificando-a <lo casuul. 

Foram nriineadoa pyntlicos (lefmiti-
vos ou srs. Antonii Moreira Alve3 o 
Joa6 Maria da liosa, o membres ilu 
eomiiiishfio íisoal, oa dia. Joüo GogHa-

sen turno, dotntu parto do caso ao po- [ no, Tlieophilo lioucdieto do Souza 
| Carvalho o o ar. 
llosa. 

Mano '1 Ferreira da vo sorvio. 
Organiaaraiu-ite inlmodl'atament',, nan 

)irineipae:i cidades do reino, COWIIÍIS ! 
cucai regados do f.izor um uppcllo ao j Diz o J o r n a l tjuo outro ns novas 
)>ivtriotismo dc Botia coneidadrioü, para i disposições do regulamento mih t j r-
y!iorocor um barço á rainha i>r i". i . i- tns soni inciuida, como mctiida itn* | quo provi lotiti 

Nada mnnos do doze: ois,-—sendo um ; portanto, a creaçüo do um corpo rio ; , ie mnsica 
o: ureoido pela ci lado do Niacli em inejicotores do Agoneias Postacs. 
prata cinzolada,—foram onviados uo 
Kouak do liolgrado, 

Agora, dosmnutc-so o estndo do gra-
vidoz da rainha Drago. Torrivol em 
baraço I 

Fia como o rei da Sorvia ó próprio, 
tario do dozosois borcos o não tem 
nada para Ihea mettor dontro. 

Quo voxamo I 

A v o l t a «Io i n i i n i l o 

•Já por divorsas vc.os mo tenho oe« 
cnpado da via^om quo, á volta do 
mundo, rorolvou emprobendor o jor-
tial parisiunno o M>'\n, roprc.sotilado 
lia poason do um dos soua mais co-
checidoa rodactoroH, o sr. Gastoc Stic-
RIOI-. 

FItimomonte, o dislincto jornalista, 
rpio não so cunça do colher dados o 
informações par» o ueu foio <b f o r c e , 

resolveu ir a Amious, rssidcnciii do 
famo ;o romancista Jú l io Vcrnc, e pe-
dir-lho n sua opinião sobro o tcinpo a 
diapondor nossa curiosa eronrslo. 

Kis textualmente a resposta do vo-
llio mostre : 

<l'liiiiSau Fogg, depois do nm c.r:a-
monto com mis» Aonda, tornon-oo um 
burguez do marca. Não deixa mais a 
mesa do IP/i/sl, não se mcctie o não 
tom mo ino a energia nocessaria para 
vigiar Paase-Fartont, nuo deixa doplo-
ravelmeuto se eonriumirem cm vão as 
lâmpada» eleotriOB» porquo os bicos , H(J B u u l c n l t l , l o ; 
do gaz foram substituídos, bntretanto, ! 
eo ello so quizeir.o dar ao trabalb" do j 
fazei a volla do mundo po!o ciiminlio j 
de forro Transiboriano, isso não llio | 
peria mais do quo um briuco do triu 
ta o tres dias ou trinta o quatro, paro 
contar largamente. 

l ima iiihigniflennoia. Miguol Ftrogoff, 
que conboco muito bom a região, esr» 
vir-llio»ia do guia o do inieri reto. 

O ar. quoixa-so do quo oa trens do 
Transiboria 10 oaminham Iontameute. 
Mas porquo V 1'cuhi> acaso quo taos 
comboios não poderiam andar como 
ns uosuos ? Fura iüusão ! lia a veloci-
ilado c pequena, ú quo elies L> m me.Io 

O KR. 1'tigòuo Kuezynski, ministro d a 
AU.triii-iiLliH'1'in, foi rocobido festiva-
m e n t e NAS diversas localidade.! do Ks-
tado do Rio Cirando do Sul p o r onde 
pausou 

Km lJagò, tovo aquelle diplomata b r i 
lhante acolhimento, sondo-lho oíloro-
cido u m BUN<iuuto polo intendente 
municipal, o foi amialosam a te recebi-
d o pelo dr . Fernando Abbul, vico pre» 
uidonto DO Fstado. 

O ar, Ixuczynski antes do seguir p a i a 
Povto Ic.-II», ondo ihe preparam es-
trondosa r ecepção , visitará UÍÍ coloniaa 
do .Santa M a n a . 

•v 

parororiu á «easáo solomno do instai* 

lação. 

O oxmo. ar. d. Antonio do Alvarong.I 

doclarou desdo logo (|uo a Sooiedado 

do KtLiuographia upparecia etn oocanião 

muito opportuna o qtiu podia para 

A realisaçao d o s seus lina as bonçams 

do Ueus. Os noBsca irmãos, os indios, 

os verdadeiros brasileiros, têm sido 

abandonados p o r nós; o, accreseontou 

ello, não sofam protesto PARA conti-

n u a r o abandono os dosas! r es da mis-

são d o monsenhor Claro o doi capu-

chinhos n a b a r i a do Corda. F:N SE-

guida, fez a narração da IM são d o s 
capuchinhos no Maranhão, d e s d o q u e , 

por iniciativa EUA, para lá foram CSK«.S 

missionários; descreveu o catado pros-

pero em que se a c h a m AS misoões e 
diuao á Commiasão: 

«OH capuchinhos, longo da desani-

mar, a e h a m so a g o r a mais alentados e 
mais dispostos p n r a continuar a cato-

cliOHO». 

Finalmontc, p,ronietton B. E C. todo 

o Biu AI»OIO ú sócio l ado , dociaraudo-

BO prompto pa r a , a qualquer hora o 
era q u a l q u e r oc -asião, EM tudo quan-

to depender d a s u a actividulo , nus -

l iar os i n t u i t o s niti ioticoa o caridosos 

da Bociodado. 

O dr. Oliveira ltibeiro doclarou Á 

CommÍ3 'âo quo a fundação da Socie-

dado do F.ihnographia o Oiiil isação 

dos índios e r a uma neccsaidado do lia 

mnilo fontida o prometten taiabcm 

concorrer co:o t n d e quuuto do si do-

pondosse. 

O dr. Malta, Bocretario da Fazonila 

o Justiça, manifestou egnalmeuto acu 

interesso pel I Soeioilado E, accedcndo 

a ura podido da Commis ••), doclarou 

alia para que uma ban-

ida de mnsica iibriiii.iutassu u sessão 

da installaçi «. 

O coronel Argon.i > Saro; r.io, iden-

. ticos scntimoiiton ; as outras anetoiida-

| dos não f( iam encontrados, tendo a 

i Commis ão • ido recebida gentilmente 

pelos respectivos p.oa officiac-.i do ; i".i-

neto. 

^«SfeadotJs m i n f e r i o r i ^ r r ^ r s : ^ * 1 

Divnus*!) IT.I 1ÜH 
O dr. Saraiva Junf VV, Ü° delegado 

NNX.O ,R, que i i ' i te-hontem Ú no i te c h e -

gou ILO I l i í ie i rão Preto , eatove lionte::; 

FI tarde cm longa EON/ereneia com o 
dr . Ulivcira ltibeiro, cl iofo do policia, 
no seu gabinete, nu Jíupartição Con-
tra], r-oriiinunieando-lho o re- ultado do 
nuas diligencias. 

Coofóriuo foi n;-'ici:.do, o dr. Sarai-
va Júnior trouro r "uiutc.; crimi-
nosos, quo eaptartiu : Caotano I i indi , 
gatuno photoürajdr.ido o auutor do mu 
assassinato em S. Carlos do Pinh il, 
ha c*:c i do (,ito wunos; Salvador La-
Liorgi e Juvenal '̂ít naiideB da Kilva, 

mor,: o Autonlt Valente, criminoso 
em 1: lór.L do DJS slva lo, p ira oudo 
será romottido, aí''U do responder pe- j 
riinto n Jury . Cl*i' ar.o, Salvador o Ju-
venal foraia rooolbido.s ú Cadeia Pu» • 
blica. 

\ ieratn C.:nboiu, no mo mo trem,03 
ileiueiitea Mai imi l i .n o P.anieri o An-
tônio .MOÍ. quo ("overão ser intorua-
doa no Hospício, 

O dr. Saraiva {»nxo ainda gr.indo 
quautidado do armas, quo iippreh i-
deii por occaaião de ulias diligencias 
um Jiiboiião Prol» 

Pol ic ia d a capital . 

Ouvimos quo liojo serão assignados 

oa doeretos do nomeação das nov..s 

aiictoridados da fi.a circumscripção, 

Oiraz.. 

— Tus reveram-se como n mo ; os sr-
2()('i Pedro Egydio de CHveiro CarvnlUo 
•Jo7 Pedro P. da Silva 

Custodio Mesquita 
201) Jú l io da Silva Ciiuves 
U10 Padre i[enrique liacc 

do Collegio do Curay 
211 Dr. .'iirijio .Meiro 
2lti C a p i t ã o Antônio C o r r e i a Vnsqtics. 

oip-
i i in . . , 

Podem :ioa riuo solieitemcs a atter.-
ção da direetoria do Serviço Sanitário 
jutra o pr.• i:'oso foeo do infec.ão que 
est i sendo o teiroí o da rua do São 
. oaqtlim, esquina da lua Galvão í>io-
no. 

Jícs«ft terreno em aberto são despe 
jadns todas as immundieies, u alem 
disso passam por alli ris canos do ex-
crottos doa prédios 42, 11 o '1'i, os 

Objoctos roubadoa, 
O capitão Olivoira Novos, .".. * NUB-

dcloga lo do Santa Ipliygenia, dou uma 
buica, honíem, & noite, numa casa da " 0 , t ão entupidos, ficando c.lli de-
rua do Santa Itoi», ondo llio linli»ni ; „ , m o , . . r i H , f110aoB conduzi-
ilenuuciado existir um dopoei o ^ i ,'p,, , o r n<1„MI.:e cano', 
objoctos roubados, _ i , ( r > constitne grando ameaça para 

A dili neia loi feita tardo ,„•. noito; g a ú ( l e , l o i i n qui l inoa daquelles pro-
por isso nada pudemu» saber quanto j ,,„„ ,,c liinio : as imuodiot ri 

roviilencias rtuo o cas > urgenteir.ente 

i 

Sociedade de Ethnogro.phia 
CiviíiíP.ç-lc dor; Mios 

i Ilontcru, depois do ir.oio«din, o dr . 

! Conto do 71 " uliiães, prcsi.lonto da 

reotori» proviaoria, o oa dra. 3 • .- lio 

'Machado e João Mendos Júnior, ; ro-

! aidento o 1.° secretario da dire.tu iu 

j dciiuitiva, foram, cm oominissão, coti-

ividar os oxmoB. srs. couscdhoiro l!o-i 

roqnor. 

Tem cabido abui dante geada no 
municipio do Amparo, causando pro-

Irtvoura. 

Foi bontetn T>rc.:io em Moe îita, con-
fi irtne requisititr» 1o rlelogado do po-
licia local o dr. Haraiva Júnior, ü," 
''eliooido auxiliar, indivíduo João 
Autonin Correia, (Wnlieeido por João 
Frota, ii-rt dos a:s ssinos do fitho do 
ar. .Io o ferreira, oo Peripau, cm Ili-
bei: ão l'i e to . 

O liaudido ac!wva»se foragido na-
qnoll i cidade, desdo quo praticou o 
crime. 

O «- i-npitão Fíjiciano J>:a.s da Cos-
ta, de] ,:do do policia do Iiibcirâo 
Preto, tolegraphou houtem uo dr. cho 
fo do policia, coajraurr : .tido aqiiella 
prisão r. participando quo Ecguo uma 
escolta para bnsciu o. 

DA i itaç&o do Kn ;enboiro Broilo» I 
. . ' e i t-.i ,;RAT ooii R IM RUÃO IINCTO: 

do o nlf res João Antônio do Oliveira, i 
inf- rosando t|iio or. l iu iioo .T tã j ív:-
vorino r, Jo (> (iodiul-o, qm1 tuiubom 
tone rani j.s-'o no c. -,: . >, e f.o íora-
gidos em Podreganu. para ondo se- | r o s P r o f o s 

í.iio t om for.- , ali'-' do «aj tural-or. i ro- , '.o do 

— ! parte tamlicm 
Hontem, & noite, o dr. i linfe da po > , r , rr i 

lieia reoebou o (-'Ruinto tei 
do snb leln -ado de lloseira 

«Acaiia do ser ) .*o«o o citoro da rjua 
drillia do s.dteadofc.-i, .Io I''ratici > 
Piovideucio pob:. a pris io do . ou 
troa I. io;o rouessa d o v ;,eclivo io 
quetilo, iioje, para Ouarr.tio ,uotá.> 

— r t - sue 

Furuiu clueBÍr»/Jí«'iOü cu' 
1.° logar, oa Bie. Armam 
Jostf >Sl' t c, CIil i .1 Io,,'Al 
Cíin-lido !\InrtÍn8. 

Km ])Vovíi grapl):c:\ tio jrerl.nnica t 
Afltrononjiu OH «1. . I?.«;rta L 
Ari jtotelíra Poro ira, oíji 1.° 
tr. Alfre-lo rorchu , eu Üf. 

Hontem, rnaliuaiam-HO as 
Hi torirt, do Brasil o Civego 

A í-i tlArçâo tia d<iz<t<i dc Nt•!i 

l l io foi intimada pnra í.pro. rui'ir cm 
audiência do jniz Monteuogro o anto-
f-;rai>lio da carta do dr. Aguiar Iviorfci 
ia, publicada 110 dia 19. 

Não tendo ante-hontom 
a cpsa andienoia o juiu Montono^ro, 
o |»reriid nto do Tribunal doai; Í:OII o 
dr. ! lUiõr.q Podrtiia pvia o...* an-
ule noia • sjiccial. 

— C> dr. J iTi i •'. TJ«'; rai n '":u o -, ;: -1 vô a d o 
do nti'.or, fjno, cottio HO n É o sr, 
laini. da Indnaí í:«. : - : ;ou cil.i* 

nem ]>or is:<o perderá «na razão do 
Hor uma Gupeoiík-afiúo, polo menos cora 
relação á ataria. 

O rofiiiüon do Bala rio, impondo sa-
crlficios enorrnoe, ultrapassa as forças 
da ia.onra, bojo que o oeu prinoif 
produeto vale pouquíssimo, o oa roem -
BOM iudispensivois eBeaíiBoinin o e-iCa-
reoütn do -modidamento. Por outro lado, 
elovando n uma cifra considerável uh 
necessidades do custoi'». d fflculut o 
doaaiiima fjualíjucr tentativ v no H< ntido 
da organização do cretlito agrícola o, 
consequontciueuto, todon OH meioa do 
dofo>n o ro 'in£on<'ia ú. espo"ulução b ú 
sifita. inclu-ivó o coniir riúo diroc , 
cjuo er.ige uiapendios adMuut-.d-JS, ou 
um.» liberdado do ac;ão impossível ÍÍ^ 
circumdl:,aci:i .8 O/o QUO •:<} ACHA A IP.-

VO ur I 

)!m t ' o crifiea conj:iuctnra, pareço 
qao «ó o regiineu da pnrcoria poderá 
resolver a questão do trabalho, oílb 
rooendíi L.Ü.O A uuia or^auinação O<jui-

j tativa, solida o duradoura c, ao rnoa* 
mo tempo, á do credito agrícola, re-
duzindo a proporções mini roa a,—o t.° 
ou o í)."—, u somma de quo carece a 
lavoura para o eusl< io. 

Accrt:.ice que a parcoria encontra 
já não pouooy pro^olvton erit̂ e os la-
vradores, soudo corío que o temor da 
liypotheoa, pr,r parte do trabalhador. 
6 uai cspautuiiio, 6 uia empecilho á 
sua acceita. f.o. 

Não seiá o moraonto do intervir a 
loi, definindo com precisão as rela-
ções cio direito creadan por e r s o ro-
f imeu quo as c rcuta .tanoias impõem 
eomo o mais adoquado aos noy-.os 
irít"-esüos ? 

P io Paulo, j.ir»lio, IOõI. 

<7 .IO IJE AURA7 ' A L M T C PEKT ; :ADO 

D o T t l -Kc.rr, : 

j «O aíaqiio füiio pelo benador Cornar-

» dino do Campo . ao almirante Custodio 

I de ^ ôllo veiu pôr a doncob^rto os 

I i elementos latentes da discórdia rcinau 

to nas íileirafj do parti'lo dominai.te 

cm »S. Paulo. Pároco quo o senador 

está disposto a ser o futuro governa-

dor do Jví-.ido; mas membros in-

Hueutea do mesmo pai l ido estão não 

dio] stos a pr< venir a con 

moção do seu desígnio. 

«Quando o almiranto replicou no 

ataquo Hernardino, surgiram driaon-

strar . em S. i'uulo a favor «io se-

na.ior, cujo orgam, o Correio V a u l i b t a n f 

suppondo muito asada a opportunidade, 

tratou de aproveitar o momento e pu-

bli' f u um ai ti; » lançando a candida-

i tura do senador para o cargo do pre-

sidente. Houvo, porém, nisto muito 

pouijo tino o grando i>recipitaf;ão; o 

artigo do Cj.i^Io excitou muitos pro-

testts privados o muitas foram as dif-

fjculdades pnra evitar um franco rom-

JÍB gargalhadas da garotagem e ao des-
I-rezo dos homens soiiHatos ? Crêmos 
que fíijji, o comnoaco estará a maioria 
do nossa população, quo dovo estar 
plenamente convencida de (pie não ) o-
<;<3iá hor guarda de seus direitos o iu-
dividuo qno bojo tem a voutura de\ér 
em suas mãos, substituindo a íaf-a com 
quo sangrava bois, a varado delegado 
de policia do uma cidade civilisadu » 

JC! UAPK 
Do no so correspondente : 
« A ]iittorfflca « idade do Tguapc pi o-

para se de galas para receber os ro-
meiros quo, como nos annoa anterio-
res, virão assistir íts Bolemnidades do 
G. Jíom Jesus. 

Tudo nos leva a cr«"'r qao este ar,no 
ser to da lumbrantes os fe.itej',8 sacros 
o populares. 

A' crise financeira quo uirophia o 
sul oppõe a administrarão cio UOKUO 
orago a sua proverbial honestidade. 

No dia ::J d o me/, entranfeo, COLIO-

«;fini as novenae, havendo á h«ra ma-
tutina aivoratln. 

J^urant o: novo dias do novenas e 
aptis deltas re diaar-se-âo leilões de 
]u-ond»s em nm í5ia»:do o nrCálice l>ar-
r.icão, a cujo lado se csicaí^rá gui ho-
so coratu. Aa bandas do mwrica per-
corivoão diariamente as ruas da cida-
do, duplicando a paasoiata nos p r i v e i -

pimento. O ex presidento Prudente de • paofj dins da festa. 
Moraes foi instantemente chamado d e i Haverá distribuição de c&»a, ogua e 

houvo muit^. ! a z e , t c bentos aos devotos. A cêru « 
a/oi te i rnl.olisam aqucíles qrte acom* 

Kor33 r-ihf4 ü í? i fo Mon t e i r o 

iís H horas da manhã. 

Piracicaba a S. 1'auí 

moviinento do emi-s vios políticos entre 

a capital daquelle Eit.\do e o Pvio do 

Janeiro. 

«O perigo do uma iriimediata ru-

ptura, segundo es;t.unos informados 

foi do .vindo: nuis, erro suppór 

{quo a paz venha a ser duradoura. AG 

I animo; idades o d«-.confian^ag jjerme-

í necoj.i mais excitadas, comqu;-.to 

]UIZ(>8 

A Cid 7 ' Io Am.-aro dedicou u: \ bom I 
lançado íii t i ; á Socicdado do l^thno* j 
graphíu, o qual será transcripto na 
l i v l i t a , da mesma, a oahir em priaci-' 
{ioa do julho. 

çuo 

r;o 
oxlrll 

panhaiüiu a imagem ato á praia <i< 
Juria, ondo fóra achada; a agoa reme-
mora aqu com «pio foi tttopa do 
salitre quo a envolvia, ferrão ribni-
doa registros com a efiigie sagrada. 
Terem os tres missas Í ole-MTKJH, Bor* 
" tres proci' ôo ', fogos do artiíi-
- i«> e outros divertimentos pcjmlareH. 

— N mct;rao dia 28 abro-sj a oxpo-
i. > àna prodactos agrito^as do mu-
: ' quo prometto ser deskKnbran-
• \ •••to a cita concorrer cora louvável 

. ' - . mo o partir o político dissi-
m . i g u t n preço nos q îo, p o r 

• • de «v » ->ft:•.;.;>o V 'o mirfl io d» 
«;a pubii a, os puzeram em p ia»o 
'<: • >i. O pp.ri. o quo terá a sua 
':••-' o d ire. o ri o ;re:ic»ldo polo c--

l Souza ' a tio, e de quo fazem 
db). Coruja, Jcreinraa, Zcfe-

aii.' .ro, Sanchcs, Andrade o 
i. toin para com o município 
• i .tspoir.abiüdado o por iss », 
/anuo as nrdlidadcs oiWTatuadas, 
preciso civinmo paru coiiocar 
deüas o patiioiiszno. 

: i, ! «.•:,! uiii.e r-Kit ar. r • 

. io 3>i»sidente rosolveu 
}.'» -."'rct.ario do A^rieaítnru, 

i»;í-1o Üo<írigues, oÍKírecendo-ibe 
'."••m, i ão BÓ pe t j íaeto de ser 

paulista, como pelo t.orgo que oc 
i o pola B.ymj atina quo sen nona© 

. ta non urraiaes dissidenirea, o qoe 
il a s. exc. a b/ilUaute votação 

em companhia do Domo <to cot" 
j.u. i do Castro, nltímazaente 
t e. 
cnmmoreio EQ fará rofrresôntar na 
ioâo. ape ar do em enorme 

<tia tí-21 aüver?aiào das aucíO!'id.!.-
locn.es. 

Manoel Oclavio tem proce-
cri !erio e> hono ríidado. 
.ahirá, ahi ipi o cremou, de,s«» 

u om u sua béoa immacu-

A nom'-•".ção feita por a. exc.. «io 
promotor de resíduos, que recahiu no 
iioc. o amigo teneulo Joarpiina bíebelic, 
vice*; renider::-. diroctorio âi'. ide 
te: a reiníregar o do capitão Diu 
chefo dissidente, no cargo «Í*J testa-
: teiro do c n .lio «lo Imado Ciau-

; —: áo provas . xuberanies de quo o 

., que deixarã 
o rjuo deixa-
Xtr.soi: uo To* 

I.D.T'.( 

Oii }.' uai. 

I drigues Alves, presidente do 

j do governo, dr. Ignacio Arruda, pre-

sidente do Tribunnl do Justiça, o mais 

Kstado, 

üo c: tragar a fragilir.oimo Via-ferroa | rovmo. d. Autonio do Alvarenga, lo:-
C" i quo licalisam, o, so esta á frágil, o ' po diocesano, dra. Malta, líonto 1':: -
inetivo ó tot sido construída com tri-i n o 0 f a u lido Itodriguos, »ecrs!..rio« 
lhos cxtraordlnariomonte loves, por; 
1 , de cconowia. l )ahi uma conclu. 
sáo «o impOo o Phileaa Fugg não te 
ria rooeio algum cio adoptal-o : lova- ministros do mesmo Tribunal, dr. " l i * 
ria consigo trilhos sufUcientomentu í v o í r a x.iboiro, chofo de policio, dr . 
poialos psra auxiliarem a velocidado . i i t , 
{lo comboio o collocul-os-ia, ello pro- ' Aatomo Cwlof. procurador geral do 
prio, sobre a estrada. Estado, drs. Corqtioir» César o Carlos 

Não so ria. Tara a Sibéria levar-.-so ' Guimarães, presidentes do Senado e 
muitasoutri .s consas de que so t e m ' , , Camai i dos deputados, dr. I ' .iro 
hccepsuiud1». t or oscmplo, ner,3o r aiz, i , , ., • . 
o senhor não encontrará ieaçóos ücm | Vioente, prefeito mnnuipal , corer. . 
nas ramas dos Iroits, nc:n r.as dos v.i-1 Arjremiro Sampaio, comuaudanto ilu 
p o r e s , 1101U lacftinu cas dos hotois, o j brigada policial, o mais uuctoiidadcs. 
quem tiver a justa ambição do dor . : aaslstircu ú sossio «olc^-ao da 
Ll ( CUi lCliÇoOg (10 ,0 lfcVi.1'03 COtUSi' • , ,, . i »„ . 1-

,;•• meu caro. Ora, so o senhor serã j installaçao da ocioilado, no dta do 
cili i;;otlo ti milter na mala uma duzia oorrfciitc, áo 8 horas da noito, r.o Club 
do tão Indispensáveis objectos, porque (iymnaotieo Portuguoz. 
f o metter.i tamloia alguns trUlius, 'T o t , 0 5 l roct-iieraru a cammissão com 
quo paru a sua c;;penoncia aiuda mais 
.t. o cnsaveis tão t 

s\ couta ri simples 

propaganda: 
Kio. o r. 

ia p 

Xoilos roctboram a 

. a uaxiuM genúleza o coi.i palavras do 

f.aueo apoio o aiiâua.ão uos intuiLüs 

da aciedade. 

O conselheiro Rodrigne* ».'.vc 

: d-oUrou que tnuito prazsr lho cansou 

ia fundação da Sociodaàc, pois con-

fiava > i no' a iniciativa um au .il o 

i poderoso para a adiaiaieirsção pnbli 

| ca, acoiescentoa que o kírviço da i-

Katá em S. Paulo, era 
; i'.o r - i'a .l/e- ./.. , do 
i Cardoso Juntar, quo hantc»m 
I tinguiu com :.u.i visita. 

— — 

Commenda da Concoiçâo. 
Foi l iont ím recebida pelo 

Joaquim Ferreira a co t a r 
'qua l ó agraciado p lo (,overi.o iir.it :-

uex tora a commonda da 1,'euci ••> 
' do Villa Viç-''.a. 

A o ngraciade reiteramos ns uns,VI» 
felicitiwõeo pel I griça com quo foi 
distiiiguido. 

I.R deuaitigo pr :im J A co;N 
m o r d a d a P . N O d a n o i " ADMIN^ ! r aç? io 

d T irmandade DO .'iiuli..:IIUI ; T: LA-
m e n t o da Caibcdral , p a r a o a n u o com-
J rouiosil d e 1. •! 1?02. 

Por es a ocea-i.. > oc" • ps . a tri! 
na «agrada o i rmã j I,. o:• v, r!L ', avc..-
diago ir. Francisco do ! .-.da I 'oJ :• 

B É ; : A I T I E S e O S 

At nua u n a vez, 
t inia "a b . nf.'.o!euc* 
NJo ]•' •"'. cm favr • 
tiras " o, ca' ••cen • 
toa, | c-: .!,< no emt 

. pela iuiport: 
sr. d . íleru 
r-Qtiill no Isoi. 

con 
r) 

1 : 

lei o' 

de lei, cs,a 
t demonotraçãi 
anuo, sob os 
ivesfcti. 
' o i.> 

'i a momentos 

lia 

cia ter 
i.ibrica 

Couhoco muito 
bom a facilidade actual cm de .montar 
lima via Lirea e, se a n i o conhoce, 
pergunto «os nossos Lons artiigr.a, cs 
iiiròo.-.cs que tis Aí: ca do Snl têm 
: eebido licçê-:; dos Loers. Col loctto 
r levanta-sc mua via férrea num aljrir 
h fechar de olhos. Assim, nlguus nin-
t: ile trilhos resolveriam perfeiU-
Iie oto n difàculdado: ú proporção q :o 
o trem eorrosse a graudo velo-ÍJi.do, 
levantar-cc-iara, p."r meio 
pai eilio, 
r . i i . im re 

motiva, fneendo-lke novasi :.ta cnmi 
•llio. o r.<smi por deante. 

listo expediente daria por carta, ao 
Transiberiauo a v.locidado <03 com-
boios enio^ens. 

lim resume, es meas barões nunca 
viajaram por ioí:os mais fatois. foi 
assim que eu enviei alguns 
do mar, ao rader " 
ao centro da Terra. . . , . , , 
, Oreia no qao ILe dj.vo o s r , so ton- l»"- » • o o c t m o . accreacer.toa qae 'a gel _ - - - - -
«•er viajar, o que tn dovfdo, pó le fa- providenciar par» a cUMifeaçio í o s ^ n a l . o grandes taboa-. 

: 01 O con' 

5fr 

viüsaç.o dos iiidios tem estado roal-
de uni ap« Iineiitc cstaoion-ri> om S . Paulo, na-, 

os trilhos percorridos, que , t o I l t j 5 U o t ) i pov-.ivel, c i o to,.i 
-ollocailos íi frento da lueo. , . . . . , ,• 

.«ndo-1k« ro-.... ia deitado da attoiulcr as solicita.; .s 

utóis que i.e:sa sentido lá- té̂ J sido 

feitas: tanta aes:n, qua, ap-,ar de .segu.a dc 

compreliondor a mi^suo perigosa a dr. l í lovanni 

que se expanha monsenhor Claro, 

de ILo ter feito pouderatões a esse' ~ 

« V» ̂  I respeito, conoadeu-ih. .qu iüo que elic |, ^ T o ) 

. '"in-io, a c i r , a u e Uc qno o Kovemo podia . . : , . i-eUuelit atravc.sava'a avenid. Kaa-
accroeccr.tou que ia [ gel I' stana, conáaziado ao hombro , 

o«tersii aer í 

. UA EX1 LO 

-.-.-> de S. Ct< 
i outeui, pela i.ia. • : 
La- ido forto eif io-Vi 
de in'l»mmaveie dalli, 

[feridos gravomonto dous ope.-aiias. 
Faltando pormenorcn sob:.- n f.i„to, 

o dr. Adolplto Maia, l.° dei-1; l io .ri 
silia , tr!a< aphou ao i ibdel .gido da 
qnt.' a loaali i wl», let irminando llio quo 
i.brlsso inqujri fo, d-5 so providencia 

' pr.ra o curativo dos ferido -, c aviando 
ao local cs necoiuiarie-i »oc.-í>rros m->-

; dicos, e , t l ú . i d;»sr>, pedi i informa-
ções mioosiosas soõto o a ontoci-
taento. 

rapitál. a ciianiiJo, o 
oàini, cliaic > aq li re-

certo rv •o rr-ião dí «c abiaa r.itr.f: 
aos rdhe ; do seu a •tor, a l f • »a'*<" poti 
deraçõ is quo, porve ntura, r̂ Bct :za?n 
a uma pmplitlcaeã'» nc reu aittpositf» 
V , 101 \> rigorosimeato i ec;iea:ia, 
I I : Ti C >nvftnionfco. 

U prvj rcfo visa , r:.•.!!i»r • %! a i" i o 
d - trs! • Ihad .r rnv. 1 provid ̂ i. «a não 
BÓ justa, xaas UÎ e ISAIMA. 

j '• L • entender-•:ÍO qrfl * t-V 110 
'icu e>» i. i'o r .Uru- . a pro;.. • da.ai 

remu? ração «lo ida no trabalho, 
q ml tue: «lia seja « » sn-A o ÍÍ; ;«JIII o u 

( /i(lC'C4Ü . 
Mas o projccto, u ' 'ul Cl quo pro-

• (*imos i : iCÍSOS £< o .i-
para c a uste u( » co.: t H ^ 

como pv a da C.i\ ida, <' ''i.r tu eat 
mão do : i! alhador. eicrif i i.\ km de-
termi 

Sur,. 
gu i n t (, 

Lm 

ltrc: 
, .7 r I 

uaximo.» 
" íoaira i«so . . . batata,.» 

-Juewle L.ar-1 < 

c.».\ f u w n 
' .rliXM 4--. 

. Rn. «« «ie 

po.-

uittração dos indios do EutaJo, a.n.m . „ eidade fasaltaado-lha i o cl'.õ«ae 

de verificar em qne ordem sa adiam < eaiiir ,.or terra e aa.iia ieceber n» ca-

dência do fallecimento do ultimo «i- ; •'«<» 'ÜVMSOS ferimento» 
i . . „ , A . - l.tisU' uio foi condu/nlo Policia 

reetor, nomeado ua f .rma do dee.o.0 , ^ ^ % a h j , , I ) a # ( t t a < > . c n r . t i l o i 

da 184»; finalmente, promotten < So-jp^io >j»re.mdes Machado, 

•iedade Ioda a apoio a disse qne cosa" ' iegi i ta . 

do prova, 
na: :i: almaute, 

questões: 
primeiro lo,sr pr.-cc"-
aalario, :,o caso, a l iá j 

Ic «ristencia do rarlerncta, ou 
enf caneta porquo liio faltem 
qui it s exigides, deixará tio , 
na g.r eralidade i*o. c^ , a p ; 
qne se Ü.o qaor 

L u -».;TIL.1>, i ol.vio quo a 
f n r l ' do locador parceiro, traía-do-s : 
de | areeria, bfiu coieo o / 1 . if -: e 
f i a h l a , qae pode abranger dita ou 
anaos de trabalho ». ainda, o •• r/w . 
menssl ou arcnal d» einpr.-ira.lcs ri.-
r**. Meap-arão ao iatait^ do le^ial.-, 
dor. eej* pela beturaci dive:na do ! 
coatr.cto, eu da prwtagáo «ia -oITÍÇJ, • 
e.j.t | orquA, praecimHa.io ali: s de < a-
derneta, lite. laileç. L u a para o ajus-
te do conto, r, se ateaa.o í aapo , pro-, 
va da divida, no.» teraies do projtãt». ' 

Concedamos, porém, qa« báo ba,a 
'iaxões,—q i . to-: 

da ^fetracto, po tu que 11' 
« a a to existindo l > 

n-io can stniu «at>»r t 

:;cui, o sr. c • c.:c' J o i o ãí.t 

foi r.a j auc j ter,«]bj vic.ima <ie 

rKtrtante furta da jóias, sen lo o 

d5 rrime ura prsto da nome 

Todo Oiiveiv», qne os!,', pveso. 

Subtrai .ndo ai joit.,, r ns t.e.i.?nc..i:a 

tf.;» >-a lio .r . coro.iei J o .a ^facha-l >, 

I.eopoido vender,-:'.i a ui.i i'a!iano, ro-

si ienÍH r.a iu. ci . . 1 pcia q ar.t v 

de 4 j * I 1 . .SJ i aii*no. vin lo tampos eoi.summa.ios 

depois e«. i capital, roven ieu-aa po:-

â'.OJ'••"O a u w oarivss dsqai , locLe-

eiJó da policia. 

O sr. coronel J o i o M«-aa l i nntra a 

« pe.a- ,a de rebavar suas joise cojo 

valor c >ueid«ra . iper ior ao preta por 

qne f .raai ICL.'IÍ4M, sonu-j es * o j riu-

eit ai m itivo dc sua vinda a 6. Panlo. 

O dr. Antonio de Oodov procetlen, 

boja 4 arrecadação dos objeasm fnr-

por-

v eioilrou 1 

No p r j i t n o dom ngo, have'a r.o 
aiodroxoo r-mr>«iorant s corrirlas rio 

bievclews e JUÍTOS spor i i vsde grande 
sttr.-cl. >• 

oro 
e t •>«,'< 

• a a.f. . r 

pera i f a ra u;» o ti 
qn- SI fc-tapU p ..: .'a-. .r ', paroee-
me, r» auetoi.da le poli. K l çuo, «im-
cot hnceado a (h, tuas t l t l i * ' ^m 
buiç i .1 X para eshibit o fado»! >. f > , ' » ie H p .dro . 
mvad- as attrib .i- es « i dr . prcci- Algui.» rooaaâoMS d» :u» K ' eets-
detta do í n »mn* l do Jory, a cuja or. • e o a ad.ac«i»M c»ieanm--e, ai- n tde 

• t ( s W ( i S tt» n S,1. podia • «l ,• - . M . ^.n; ir , r o . dera ou 
a policia exercer aqa-ila viol .nciá aoa-
tr» um ar.OMiWado cidadão ir .vrViâa 
dat f a n d a jurado. 

A aacton i .de, qne «^mi proceda, 
oèo te exporá n ndienlo, 4 risola 

•doa «apoataãorva avidoa daaacaadaiae. 

tolo S . Pedro, bô ê O i 
As lestas 

eroc, M . da praadas. 
da rua, na qnal . a r i 
t.a'lo eovato. onde n a s 

• « 

• t 

É É M - • • 




